
100 ANOS DA GREVE GERAL DE 1917
Em	 tempos	de	 reformas	da	previdência,	

trabalhistas	 e	 do	 ensino	 médio	 como	

obras	 dos	 governantes	 e	 dos	 patrões,	

torna-se	urgente	promover	um	encontro	

das	 nossas	 memórias	 silenciadas	 pela	

classe	dominante.

Costurar	 as	 nossas	 memórias	 dispersas	

em	jornais,	pan�letos,	fotogra�ias	e	livros,	

muitos	destas	empoeiradas	em	arquivos,	

não	é	um	ato	de	culto	ao	passado.	O	que	

você,	 companheira	 e	 companheiro,	 está	

prestes	a	interpretar	é	uma	ação	polıt́ica.	

E� 	tomar	de	assalto	os	arquivos	das	lutas	

operárias	de	homens	e	mulheres	de	todas	

as	idades,	em	diferentes	cidades	brasilei-

ras,	contra	as	longas	jornadas	de	trabalho,	

os	 péssimos	 salários,	 assédio	 moral	 e	

sexual,	 condições	 torturantes	 de	 traba-

lho.

No	 começo	 do	 século	 XX,	 a	 classe	

trabalhadora	 sofria	 com	 a	 exploração	

capitalista	 por	 mãos	 nacionais	 e	 inter-

nacionais,	 enquanto	 os	 governantes	

utilizavam	de	 todos	os	meios	policiais	 e	

judiciais	para	fazer	do	nosso	protesto	um	

crime	 mortal.	 Nesse	 contexto,	 trabalha-

doras	 e	 trabalhadores	 organizaram	 sua	

rebeldia	 em	 sindicatos	 independentes,	

sem	 a	 tutela	 do	 Estado,	 criaram	 uma	

pedagogia	 libertária	e	popular	por	meio	

de	 jornais,	 grupos	 de	 teatros,	 escolas	 e	

encontros.	Com	essas	ações,	criaram	um	

povo	forte,	disposto	a	resistir	através	da	

ação	 direta,	 com	 marchas,	 sabotagens,	

piquetes	e	greve	geral.

Essa	 organização	 das	 e	 dos	de	baixo	 foi	

capaz	de	pressionar	os	patrões	e	gover-

nantes,	que	 “cederam	os	aneis	para	não	

perder	 os	 dedos”:	 alcançamos	 vitórias,	

Memória é resistência!

Nenhum direito a menos!

Greve geral já!
Lutar, criar, 
    poder popular!

pequenas	 comparadas	 ao	 nosso	horizonte	 de	 transformação,	 mas	gigantescas	 pela	 importância	 que	tiveram	 para	 a	 vida	 de	 cada	 irmã	 e	irmão	 de	 classe.	 São	 elementos	 que	formam	 a	 nossa	 identidade	 rebelde	 e	estimulam	a	re�lexão	das	nossas	atuais	estratégias	frente	aos	golpes	em	nossos	direitos	nos	últimos	anos.

A	 exposição	 apresenta	 relatos,	 fo-togra�ias	e	recortes	de	jornais	em	torno	da	 Greve	 Geral	 de	 1917,	 a	 mais	avançada	 tentativa	 revolucionária	 da	nossa	história.	Trazemos	aqui	retalhos	de	 nossas	 memórias	 de	 sonhos	 e	rebeldias.	
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“A	carestia	do	 indispensável	 à	 subsistência	d

o	

povo	 trabalhador	 tinha	 como	 aliada	 a	 insu-

�iciência	dos	ganhos;	a	possibilidade	normal	de	

legı́timas	 reivindicações,	 de	 indispen-sáveis	

melhorias	 de	 situação	 esbarrava	 com	 a	

sistemática	reação	policial;	as	organizações	dos	

trabalhadores	eram	constantemente	assaltadas	

e	 impedidas	 de	 funcionar;	 os	 postos	 policiais	

superlotavam-se	de	operários	cujas	residências	

eram	 invadidas	 e	 devassadas;	 qualquer	

tentativa	 de	 reunião	 de	 trabalhadore
s	

provocava	 a	 intervenção	 brutal	 da	 polıćia.	
A	

reação	imperava	nas	mais	odiosas	modalidades.	

O	 ambiente	 proletário	 era	 de	 incertezas,	 de	

sobressaltos,	de	angús-tias.	A	situação	tornava
-

se	insustentável.”		

Por	Edgard	Leuenroth.

100 ANOS DA GREVE GERAL DE 1917
As condições de vida da 
  classe trabalhadora na 

       década de 1910

Greve Porto Alegre, 1917.

Aspecto da multidão que acompanhou o enterro do operário  
        Jozé Martinez, quando passava pela rua XV de Novembro, 
                  à caminho do cemitério.

Cavalaria reprimindo os trabalhadores 
em greve nas ruas de São Paulo.
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‘‘Um	 conjunto	 de	 fatores	 explica	 o	 clima	 de	

agitação	 social	 em	 1917.	 A	 Primeira	 Guerra	

Mundial	 (1914-1918)	 levou	 à	 diminuição	 das	

importações	 e	 ao	 aumento	 da	 demanda	 por	

produtos	 nacionais;	 em	 1916,	 as	 fábricas	

brasileiras	ampliaram	a	produção	e	o	número	de	

empregos	 aumentou. 	 Mas	 a 	 guerra	 foi	

responsável	 também	por	um	grande	 aumento	

no	 preço	 dos	 alimentos.	 Com	 os	 salários	

estagnados	 há	 anos,	 os	 trabalhadores	 nã
o	

conseguiam	 suportar	 a	 elevação	 crescente	 do	

custo	de	vida.’’

Por	Nicolina	Luiza	de	Petta.

O contexto brasileiro

Ilustração	do	jornal	operário	‘‘O	Comospolita’’,	
																													Rio	de	Janeiro,	15	Agosto	de	1917.
		

Avenida	Rangel	Pestana,		
								grevistas	tomam	de	assalto	um	bonde		
																																para	que	ele	não	fure	a	greve.							
			



“Mas	não	é	verdade	que	a	greve	geral	de	1917	tenha	sido	produto	de	uma	determinação	de	um	órgão	 superior,	 que	 tivesse	dado	 a	 palavra	de	ordem	de	cima	para	o	proletariado.	Não,	 foi	o	proletariado	em	si,	por	sua	vontade,	deliberação	e	 ação	de	quem	paralisou	a	vida	 toda	em	São	Paulo,	e	porque	fez	isso,	sem	palavra	de	ordem,	sem	intimação	de	partidos	ou	de	quem	quer	que	seja,	 sem	 que	 tivessem	 lı́deres,	 superiores?	Porque	 em	 cada	 classe,	 em	 cada	 corporação	havia	 já	 um	 núcleo	 de	 operários	 conscientes,	porque	a	organização	operária	daquele	tempo	não	era	para	reunir	massa	apenas,	era	também	para	 formar	 unidades	 ativas	 para	 que	 cada	elemento	 do	 sindicato	 fosse	 elemento	 ativo,	unidade	 consciente	 para	 poder	 agir	 nos	sindicatos,	não	como	hoje.”	

Sindicalismo de base

“A	 Confederação	 Oper
ária	 Brasileira	 reunia

	

todas	as	organizações	e	
sindicatos	existentes	no

	

Brasil.	 Depois	 do	 âmbito	 nacional	 vinha	 um
a	

organização	 do	 simples	 para	 o	 composto.	 Na	

o�icina,	os	operários	tin
ham	o	comitê,	esse	é	o	

princı́pio	 da	 organiza
ção	 operária	 de	 ação

	

direta,	eles	se	reuniam	na	tecelagem,	na	o�icina,	

tinturaria,	 cada	 seçã
o	 formava	 comitê	 de	

fábrica.”

Por		Edgard	Leuenroth
.

O	funeral	do	operário	Jozé	Iñigues	Martinez.
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											Grevistas	dirigindo-se	ao	largo	do	Palácio,	a	maioria	mulheres.
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1º	em	1906

2º	em	1913

3º	em	1920

Resolução	de	1906:

	
“o	Congresso	aprovou	a	�iliação	de	suas	teses

	ao	

sindicalismo	 revolucionário	 francês	 (.. .)	

neutralidade	 sindical,	 federalismo,	 descen-

tralização,	 antimilitarismo,	 antinacionalismo,	

ação	direta,	greve	geral	etc.”	

Por	Alexandre	Samis.

		Outro	aspecto	do	enterro	do	operário	
																											Jozé	Iñigues	Martinez.

Manuel	Perdigão	Saavedra,		
						operário	anarquista,	que	ajudou	a	organizar	
															a	greve	geral	de	1917,	em	santos.	
																											Foi	preso	durante	o	movimento.

100 ANOS DA GREVE GERAL DE 1917
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O cortejo fúnebre 
    transformado em protesto

"O	enterro	dessa	vıt́ima	da	reação	foi	uma	das	

mais	 impressionantes	 demonstrações	 popu-

lares	 até	 então	 veri�icadas	
em	 São	 Paulo.	

Partindo	 o	 féretro	 da	 Rua	 Ca
etano	 Pinto,	 no	

Brás,	 estendeu-se	 o	 cortejo,	 co
mo	 um	 oceano	

humano,	por	toda	a	avenida	Rangel	
Pestana	até	

a	 então	 Ladeira	 do	 Carmo	 em	 caminho	 da	

Cidade,	 sob	 um	 silencio	 impressionante,	 que	

assumiu	o	aspecto	de	uma	advertência.	Foram	

percorridas	 as	 principais	 r
uas	 do	 centro.	

Debalde	a	Policia	cercava	os	en
contros	de	ruas.	

A	 multidão	 ia	 rompendo	 todos	 os	 cordões,	

prosseguindo	 sua	 impetuosa	 marca	 até	 o	

cemitério.	 A� 	 beira	 da	 sepultura	 re
vezaram	 os	

oradores,	 em	 indignadas	 manifestações	 de	

repulsa	à	reação	(…)	No	regresso	do	cemitério,	

uma	parte	da	multidão	reuniu-se	em	comıćio	na	

Praça	da	Sé;	a	outra	parte	desceu
	para	o	Brás,	até	

à	rua	Caetano	Pinto,	onde,	em	frente	à	casa	da	

famıĺia	 do	 operário	 assassinado,	 f
oi	 realizado	

outro	comıćio."	
Por	Edgar	Leuenroth.
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Outro	aspecto	do	enterro	do	operário	
				Jozé	Iñigues	Martinez.

  Aspecto da multidão que acompanhou o enterro do operário 
 Jozé Martinez, quando passava pela rua XV de novembro,
à caminho do cemitério.

Aspecto	dos	túmulos	de	Tito	Ferreira	Carvalho	(67	anos)	&	
Antônio	Rodrigues	(24	anos),	trabalhadores	ferroviários	
da	Machardy,	assassinados	pela	polıć ia	durante	a	greve	de	1917,	
na	cidade	de	Campinas		(cemitério	da	Saudade).
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A construção da resistência 

  urbana em Joinville
A	 classe	 dominante	 escreve	 a	 história	 de	

Joinville	como	a	cidade	da	ordem,	da	paz	social	e	

do	trabalho.	E� 	uma	narrativa	que	escamoteia	a	

luta	de	classe	na	formação	da	cidade	capitalista.

	
“1917	marca	 a	 primeira	 greve	 do	 operariado	

joinvilense,	 inserindo-se	 no	 co
ntexto	 das	

mobilizações	nacionais,	e	os	operário
s	locais	se	

envolveram	no	movimento	paredista	trazendo	

para	Joinville	"cidade	do	trabalho	e	
da	ordem"	a	

"ameaça	da	turba	enfurecida”	

Por	Iara	Andrade	Costa.
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A impressa joinvilense 
       noticia a greve

“Acredi ta-se 	 que 	 por 	 uma	 quest ão 	 de	
solidariedade	 outras	 categorias	 apoiaram	 o	
movimento.	Mas	aı	́o	conceito	de	solidariedade	é	
duvidoso.	 No	 caso	 seria	 tirar	 as	 castanhas	 do	
fogo	para	os	outros.	Nos	atuais	tempos	crıt́icos	
deve	 a	 nossa	 população	 ser	 duplamente	
prudente	e	evitar	em	Ia	linha	tudo	o	que	leva	a
agitações.	 Quando	 dois	 fazem	 a	mesma	 coisa,	
esta	 longe	de	ser	a	mesma	coisa.	Não	se	pode	
dizer	que	movimentos	operários	locais	vão	ser	
v i s t o s 	 c om 	 o s 	 me smos 	 s e n t imen to s	
benevolentes,	 em	 parte	 com	 sentimentos	
medrosos,	e	não	são	com	os	mesmos	olhos	que	
ele	 pode	 ver	 a	 situação	 local.	 Prudência	 e	
distância	 são	 hoje,	 mais	 do	 que	 justamente	
apropriadas.”	

Por	Kolonie	Zeitung.	
Periódico	bissemanal	em	alemão	gótico,	

traduzido	por	Maria	Thereza	Bobei.
	Jornal	do	dia	24	de	julho	de	1917.	

“Desde	ontem	de	manhã	Joinville	está	em

Greve,	a	primeira	greve	de	proporções	 já	

acontecidas	aqui.(...)

Toda	 a	 condução	 da	 greve	 ,	 aliás	 é	 tã
o	

confusa,	 �ica-se	 em	 duvida	 se	 há	 aqui	

apenas	 a	 incapacidade	 para	 dirigir	
o	

movimento	 por	 um	 melhor	 salário	 é	

apenas	 o	 disfarce	 para	 outros	 objetivo
s	

escondidos,ou	 interesse	 s	 secretos.	 Po
r	

diversas	 indı́cios,	 levam-nos	 á	 última	

suposição,	e	por	 isso	 lamento	vivamente,	

que	uma	grande	parte	dos	 trabalhadores	

alemães,	como	parece,	principalmente	por	

um	 sentimento	 de	 solidariedade	 mal	

entendido,	 tenha	 aderido	 ao	movimento.	

Este	 sentimento	 de	 solidariedade	 os	

honra,	mas	que	sejam	cuidadosos	que	no	

�inal	 não	 tenham	 que	 pagar	 a	 conta	 de	

tudo.	(...)	De	qualquer	maneira,	damos	aos	

operários	 alemães	 o	 conselho	 bem	

intencionado,	encaminharem	seus	desejos	

e	queixas,	desde	que	as	tenham,	cheios	de	

con�iança	a	seus	chefes	e	patrões,	que	lhe
s	

deram	 até	 agora	 pão	 e	 salário.	 Com	 isso	

ganharão	 mais	 do	 que	 correr	 atrás	 dos	

seus	interesses	e	de	seus	camaradas,	que	

�icam	 muito	 aquém	 dos	 seus	 ideais.	

Perdendo	tempo	com	demonstrações	que	

tumultuam	a	população	e	que	fatalmente	

não	terão	nenhum	resultado	diante	da	falta	

de	 qualquer	 organização	 e	 de	 tota
l	

incapacidade	de	dirigir	o	movimento.”
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100 ANOS DA GREVE GERAL DE 19171)	8	horas	de	trabalho

2)	aumento	de	30%	sobre	os	ordenados

3)ordenado	 mı́nimo	 para	 os	 trabalhadores	

auxiliares	de	4SOOO.

O	Dr.	Gil	Costa,	chefe	de	polıćia	que	se	achava
	

aqui	 por	 essa	 ocasião,	 prendeu	 o	 chefe	 deste
	

movimento,	 mandando-o	 para	 Florianópolis.	

Foi	esta	disposição,	que	motivou	o	fracasso	das	

greves	projetadas.

Os	 "agitadores"	 eram	 demitidos	 a	 tıt́ulo	 de	lição	 para	 os	 demais	 e,	 de	 um	modo	 geral,	entravam	 para 	 as 	 l i s tas 	 negras 	 das	companhias,	 principalmente	 naquelas	 em	que	possuıám	associações	de	classe	e�icazes.	Uma	vez	na	 lista	negra,	 o	 trabalhador	 tinha	forçosamente	 que	 procurar	 outro	 emprego	em	 outra	 "freguesia"	 e	 para	 tanto	 era	obrigado	a	migrar.”	(342-	Tülemann,	operário	joinvilense	foi	preso	em	Joinville	e	enviado	a	Florianópolis	sob	a	acusação	de	ser	agitador	socialista,	 por	 reinvidicar	 medidas	 de	d iminuiç ão 	 da 	 jornada 	 de 	 trabalho ,	diminuição	do	custo	de	vida	e	principalmente	por	 ter	 pariticipado	 de	 algumas	 reuniões	junto	a	outros	trabalhadores,	onde	se	cogitava	maneiras	de	se	participar	em	uma	greve.	

	Por	Jornal	de	Joinville.	Joinville,27	de	maio	de	1919.	Ano	I,	n.59.

As reivindicações em Joinville
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A continuidade das greves

“Em	maio	de	1920,	efetuou-se	em	Joinville,	uma	

sessão	 preliminar	 do	 Congresso	 Brasileiro	 de	

Operários,	 achando-se	 numerosos	 represen-

tantes	de	associações	operárias,	demonstrando	

que	estes	estavam	engajados	nos	movimentos	

nacionais.	

Aqui,	os	momentos	de	mobilização	coincidiram	

com	 os	 de	 crises	 econômicas	 nacionais,	 mas	

acompanhados	 pelos	 jornais,	 estes	 se	 tornam
	

muito	evasivos	e	meio	sem	sentido.	Por	exemplo	

em	23	de	outubro	de	1920,	o	Jornal	de	Joinv
ille	

na	sua	seção	de	Notas	e	Notıćias	traz	o	se
guinte	

anúncio	 -	 "A	 Greve	 Geral":	 -	 "Os	 ope
rários	

continuam	a	se	agitar	para	a	realização	da	greve.	

Várias	 associações	 já	 aderiram	 ã	 greve,	 sendo	

estas	as	dos	operários	de	calçados,	marceneiros,	

trabalhadores	da	construção	civil,	metalúrgicos,	

maleiros,	tapeceiros	e	os	empregados	em	bares,	

cafés	e	o	sindicato	culinário".”	

Por	Jornal	de	Joinville.	

01	de	maio	de	1920.	Ano	2.	n.35

e	23	de	outubro	de	1920	.	Ano	2,	n.84.

“Em	 Joinville,	 o	 inı́cio	 da	 década	 de	 20	 é	marcado	 pelo	 movimento	 dos	 padeiros.	 Os	operários	das	padarias	�izeram	chegar	até	nós	(jornal),	que	estão	dispostos	a	descansar	um	dia	 na	 semana,	 e	 para	 coagirem,	 certos	patrões	 que	 não	 se	 conformam	 com	 tais	disposições,	requerem	ao	Conselho	Municipal	dessa	 cidade,	 fosse	 feita	 uma	 lei,	 determi-nando	obrigatoriedade	para	esse	descanso.

Parece	muito	justo	os	desejos	desses	rapazes.	Toda	 gente	 tem	 um	 dia	 de	 descanso	 na	semana,	 desde	 os	 mais	 humildes	 operários	até	 o	 mais	 opulento	 patrão,	 e	 é	 portanto	natural	que	os	padeiros	também	tenham	esse	descanso.

A	nota	 termina	acreditando	que	o	Conselho	irá	 acolher	 os	 desejos	 desses	 operários	 na	noite	 de	domingo	para	 segunda-feira,	 como	de	fato	ocorreu.”	

Fábrica	em	greve	durante	1917,	São	Paulo.

Edgard	Leuenroth	prisão.
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no movimento operário

“As	mulheres	 tiveram	presença	

importante	nas	greves	de	1917.	

Ainda	 que	 de	 modo	 um	 tanto	

difuso,	as	pautas	delas	estava
m	

presentes	 no	 conjunto	 das	 re
i-

vindicações	dos	trabalhadores
.”	

Por		Glaucia	Fraccaro

A	Batalha	da	Várzea	e	Espertirina	Martins	(1902	–	1940).	

Em	Porto	Alegre,	no	Rio	Grande	do	Sul,	o	movimento	operário,	 com	 forte	presença	anarquista,	 aconteceram	 intensas	 greves.	Em	1917,	a	Brigada	Militar	assassinou	um	operário,	 junto	as	questões	econômicas	e	sociais,	motivaram	uma	expressiva	revolta	contra	 os	 governos	 e	 os	 patrões,	 o	momento	 foi	 marcado	 como	 “Batalha	 da	Várzea”.

No	 contexto,	 Espertirina	 Martins,	 uma	jovem	 anarquista,	 homenageia	 a	 polı́cia	com	 um	 buque	 explosivo,	 que	 matou	metade	da	tropa	militar,	os	cães	de	guarda	do	capital	e	do	Estado.	

A	luta	operária	resultou	a	conquista	de	8	horas	 de	 trabalho,	 proibição	 do	 trabalho	infantil,	 licença	 maternidade	 e	 outros	direitos.		

						Espertirina	Martins,	com	15	anos	de	idade,	participou	
																														da	greve	geral	de	1917,	no	rio	grande	do	sul.	
																																																	Chegou	a	carregar	bombas	dentro	de	
																																																																																											um	buquê	de	�lores.

Grevistas	em	frente	à	Crespi,	a	primeira	fábrica	a	parar	em	1917.
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e a greve de 1917

Armando	Gomes	foi	um	ativo	participante	

da	Greve	Geral	de	1917	em
	Campinas/Sp.	O	

seu	protagonismo	ocorreu	no	episódio	na	

Porteira	do	Capivara,	e	tam
bém	como	uma	

das	 principais	 lideranças
	 da	 Liga	 Huma-

nitária	dos	Homens	de	Cor,	formada	em	sua	

grande	maioria	por	ferroviários	neg
ros.

A	região	do	Estado	foi	um
	intenso	palco	de	

lutas	 sociais,	 somando	 aos	 processos	 de	

lutas	 reivindicatórias,	
conquistas	 de	

direitos	e	formação	da	classe	trabalhado
ra	

campineira.	 	 Os	 ferroviários	
eram	 consi-

derados	 a	 categoria	 mais	 combativas	 na	

região,	sendo	elementos	de	resistência	dos	

duros	momentos	repressivos	dos	patr
ões	e	

governantes.	

Armando	Gomes,	
um	dos	organizadores	da	

greve	de	1917,	em	Campinas,	
protagonista	do	episódio	
ocorrido	na	porteira	do	

capivara	&		membro	
do	movimento	negro	local.

Liga	Huma-nitária	dos	Homens	de	Cor,		formada	em	sua	
																																																			grande	maioria	por	ferroviários	negros.
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